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ENEDITOS WESCIMITMIES 
I,ls RCI? LENSI.S 

Não lia hoje «Pequena Chronicu, 
por se achar doente o nosso director. 
Vai, em seu loba]', 11111 Curioso inedi-
to d.o fallecido sr. A. M. do Amaral 
]ribeiro, apreciado escriplor bareel-
lense: 
A VInoRIX 
Dão os naturalistas o nono geuerico de-Vibo-

ra ás cobras, que tem delitos incisivos com ve-
neno, e cauda gnarneeida, pela parte inferior, 
com placas duplices. Distinguem--c das cobras 
inoffellsivas,tauto pelos dentes i11(i1Sí •os,vcnolur 
zos como p(to feitio da cabeça,que é lixais obtusa e 
larga pelo lado de traz,e pela cauda (Iuo é mais eur-
ta,e menos delgada. A cúr da-Vibora é trnli varia-
vel; ]tias quasi sempro o fundo, ou é pardo, ou 
ruivo; algumas tom a c(ir de cima escura; sobro 
o dôrso tem uma dupla ordem de manchas pre-
tas transversacs, e tão unidas lis vezes, gnefor-
Inam unta f:v;ha silluoza; apresentam 1108 flancos 
ulna linha de pintas provas, e teus o vcntra c"r 
de lama. 

Cliamatn Vibont preta a ulglunas, que na ver-
dado o são, por terem as manchas iiogras t,iio 
junetas e deselivolvidas, que não deixam sobre-
sahir outra qualquer oür. A ctLbeça triuica(la por 
diante é mais larga, do que o pescoço; depremi-
da o coberta de pequenas escamas, está marcada 
distilictamente com unia nxanelxa preta om for-
ma de V. 
No focinho tem G pequenas placas; o queixo 

superior é mosqueado (Inpreto, e o inferior atna-
rcíleuto. Os dentes de (pie cila se serve para 
morder, sito de uma cng4ultosa strnetur7i, e mo-
roae,n, por esse motivo, urus particular ttttcun`o. 
Tem a Viboi:ti de cada lado do queixo supe-

rior, ohm abttizo dos olhos, duas vezieu-
las, em que 0.4t11 en-errado o vewn10, de que se 
servo, quando quer, por Indo de coutraN lo; a 
peçonha, sallindo (festas bexiguinhas, passa ií• 
raiz do nui dente nnli :e•culo i7rta:i,1 m-^,ut(• fu-
rado at- tí pinta, e qualido est(l penetra, in•je,,ta, 
pe11t contr{L:ffio (1,1 veZiC;lltL, 11 pr' pldla Ilf/ inte-

rior ( Ia ferida, que faz, Es os doutos tens muita 
atualogia corno ferrão das abolias e dos z:ntgües, 
p,lr(1u,2 wL Miet coara cs±.ls o teus r:;;rendido no a17do-
uxool, a Vibora os t.(;7n esooudidosn:ts gnngivas.. 

Um pouco de auxmoiiit liquida derramada so-
bre a ferida feita pelos deixtcs, e que primeiro 
(leve ser sarjada, e bobondo-se algumas gotas 
(Ia Ines7na alnlrtollilt misturadas ii'ttrlt copo ( 
gua, ncxutr:aliz:L, e cura completamente os 
terriveis efleitos da lethal pey01 lia da Vibora. 
A sita lingua apenas é offensiva aos i -ee(tos; 

porque sendo molle, cumprida e bifurcada na 
ponta, serve-lhe como do lago, para apanhar, o 
conduzir :í bocca os insectos (to que se sustenta, 
bem como de toupeiras, ratos do campo, o de 
passarinhos, que apanha no ninho. Os dentes, 
que lbo guarnecem a booca, s6 lixe servem do 
impedir, que as vietim:Ls lho escapem; porque 
e21go11r1(lo-as inteiras, Ilão as mastiga. 
Aproximando-se o ilrverno, reeollletll-se as Vi-

boras a um buraco o 11elle enroscadas, o muitas 
vezes em sociedade com outras, passam o mau 
tempo meio entorpoeidas, o sem comer. 
Dura a gravidez da Vibora 8 mezes, conser-

vando todo esse tempo no utero os ovos, cuja 
casca em lugar do calcarca, como a dos passaros, 
é membranoza: lio fim d'esta singular gravidez, 
os filhos já fortes rompem a nxoulbraua, e per-
manecom enroscados nos destroços (festa do 
lnes11lo modo, que estavam antes do sahireur 
d'cllal Dias depois os (lá ti luz a Vibora, veli-
do-se ainda pegadas nas escamas d'elles podaços 
da membraua. 
Segundo a classiflcaçiio dos auctores mais mo-

dernos, divido-se a familia vilr„r-itia em Pl espe-
cles: Trigonocepbala, Platura, Naxa, Elaps, e 
Vibora prvpriaurcnte dita. 

Nenituul animal teiu sido alvo do tantas fabu-
las, couto as cobras, e dosde ti uia.is remota auti-
guidado foi sempre com especialidade a,Vibora 
considerada como o simbolo da malignidade, 
parecendo que os honxons, colho nota inn eseri-
pt.or illustre, parti f;e vin;arem do mal, que ol-
1 ts lhes fazem, se comprazem em• lhes aféar os 
loibitos, cout o intuito talvez de auguxentarem o 
asco q11 ellas com razão irxspiratn. 

Acredit:Lrain os antigos, couto so lê e:u Hero-
doto, Plutarco,. Plinio, o cai varios Padres d:L 
Igreja, que a. Vibora, femca, depois d(1 proorear, 
cortava com os dentes a cabeado ina,sbo, c gnn 
os filhos,imitando orestes lia vi11gauça do :tesas-
si2lato (k seu Pai,, aSSaSHllla\'a1117L M•w, a ( 1(1(',111 

furava)Ii o ventro na oceasião de 11tLsceroul. 5np-
poCUI-se, que por ticreditarem firmemente os Ro-
lrlanos nesta abstruza, r, cstravag:nito fabula, 
('lll:el'1',l.A'71U1 os parric7(las 21'11111 SaeCO cheio d(; 
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Viboras, querendo mostrar cl'ess'arte, que o par-
ricida só era digno de viver, com os seus eguaes. 

Engolindo a \' ibera sem mastigar os auimaes, 
cie que se alimenta, e não lhe serviudo os tenues 
dentes, que lhe guarnécem o paladar, senão de 
evitar que llie fujam cia bocca, como acima dis-
semos, é falso, que corte a cabeça do maeho: 
quanto a llié furarem os filhos o ventre é egual-
mente uma fabula sem fundamento algum; por 
gne,tendo sido encerradas em vasos apropriados 
N iboras gravidas, viu-se que, dando a luz os 
filhos, viveram depois, e não tinham o ventre 
furado. Isto mesmo é corroborado por Amatus 
nos seus commentarios. Discorrendo, diz cite: 
Vimos Viboras gravidas, que foram encerradas, 
tear à luz seus filhos, e depois do parto ficarem 
vivas, sem terem as entranhas fnradas. Seali-

gero a similhante respeito, expriiniu-se assim:— 
Estamos certos ser falso, que as Viboras sejam 
mortas e despedaçadas por seus fillios mui nu-
merozos, e impacientes cie nascer: por que vimos 
em eazacle, Vicente Camarim pequenas Viboras, 
que ac abavam do nascer, ficando a mãe com 
perfeita saui1c=. 

Crê o vulgo, vendo as Viboras, e em geral as 
cobras, quando assanhadas, agitarcni com vehe-
ineaeia a l.iugua, e dardej arei u-aimpetuos alue] te, 
que é cone ella, que ferem seus inimigos, e lhe 
introduzem poçonha na ferida: essa lingua é 
iuollénsiva e apenas deuota o furor do reptil, do 
uiesnio modo que o crio, agitando a cauda, de-
nota ;h, sua alegria e festa. 
Çomo prova da nossa asserçao sirvain os po-

litiqueiros, que brincam coai cobras venenozas, 
.ís quaes tem o cuidado cie arrancarem, não esse, 
dardo agudo, que o vulgo tanto teme, mas silo 
os dentes iucizivos, que acima descrevemos, e 
que se a,;liairt meio escondidos na espessura cias 
gengivas do reptil. 

A. Jl, rio Amaral Ribeiro. 

L CENTRICOS DO MEU TEMPO 
I 

PRSCO 
Que:-11 L que Cli'z, que morreu o Pis-

co? Pode lá ser isso? Isto é, era julgo 
irnpossivel porque, sendo o Pisco a 
} el .sonilica•ão da alegriã, não podia, 
a !riste morte levai-o. Não podia 
pliiìosophava eu, porque a alegria e n 
trisYe._a teem limites egu•ies, porisso 

roreas devi, rin destruir-se... 
dote-se; eu philosophava sem sa-

ber philosoplda. vfias, como na opi-
nião de Ranlalho nós sômos pintores 
no ramo que fazemos, musicos ria 
área que assobiarnos, eu, pela mesma 
razão, devo ser philosopho—philoso-
l►ha►►do... Philosopho que dá em tilo 
sú em se lembrar chie existindo a 
morte desde os tempos mais º•e►►olos 

d'anliyrrricli►rle, como ainda terra aecão 
para decepar a humanidade! E é isto 
caso pari fazer andar a cabeça n'it-
mas reviravoltas continuas, conto a 

urra nosso visinho hespanhol o fazia o 
estudo da sua- linoua, pois dizia elle: 
—«Em hespanliol a palavra café tan-
to serve para designar o liquido, co-
rno a casa erra que se torna; panellei-
ro não serve para C1eSlgtlar' o tvpo 
que faz patiellas. Nada: aprendo fran-
cez» 

E, senão fosse correr-n-ie agora ao 

intellecto a ideia de que a ultima sceriu 
da vida se tem nado erra todos os tern-
pos e erra todas as epochas: que tem 
rnorrido reis, papas, sachristas, zela-
dores manicipaes, irmãos do santis-
simo, valha-nos isso, d.o mal o „imos, 
eu não acreditaria (llte ]Morreu o Pisco. 
Ora o que eu não posso acreditar é 

que algnem encare pelo lado triste 
tal morte. Pisco foi a expressão lata 
da alegria, e parece-me que quem 
chorasse ofienderia a sua rnemoria: 

«Preste-s,, "á Inernoria do rei d'a 
gargalhada, dizia Pinheiro Chagas, a 
lr)tnenagem de itm ultimo riso.» 
A natureza tein destes caprichos: 

dá pepinos, dá toiAates, dá alegres, 
dá tristonhos. A variedade encanta. 
0 Pisco era dos taes que tanto se 

importava que o cambio cio Brazil es-
tivesse a pár corno a 11 e 11 i . 0 qt re 
elle queria., para seguir as pegadas 
d'oittros,era qne o rascante esliN esse 
a 

Iode chamar-se feliz ao homem 
alegre: 

«O lial.ito cie éncarar as coisas pe-



]o mellior lado, vale mais, dizia o dr. 
Jolin, que o rendimento de mil kro-
nes.» 
0 forte de Pisco foi nas exhibições 

carnavalescas. Tinlia ideias pyrarni-
daes, extraordinarias! As trais curio-
sas foram: a vacca e o realejo. 
A primeira consistia numa vacca, 

a fingir, já se sabe, de ] tina pregada e 
i epregada convenientemente, dois ga-

rotos, unl fhigin(l.o os pÉ s o outro as 
mãos e depois Pisco com outros;tarn-
bem lavradores a fingir: 
—Gá está a Gacca. e pas-

sa-me para cá  o meu dinheiro. Para 
mini não serbe que é rnunto arisca;no 
campo, surta não se pode enstigar; 
inette a gaita; atira< que tem diabo, 
não se pode apor ao arado porque 
corta os regos todos. E na corte!? 
I';' turi rctraço que mete rniêdo; o lei-
te não se aproveita um quartilho. Fi-
nilmente tenho mêdo que (lê uma 
gaitada na ininha mullier que a revo-
le pr'o oitro mundo. 
—Airão nada perdido. Mas ginarde-

me segredo. 
—_ali. Isto é beca smila. 

A do realejo: 
Um cârro ele mão arranjado de 

forma a fingir o dito. Pisco tangia a 
inanivella. D'entro o Gactullit.ifas toca-
va httrmonitirri, e a'esta occasião uns 
garotos appareciam a fazer cardas... 
Emfim, foi o homem das partidas 

engraçadas. 
«Esta ultima, depois que a doença 

o prostort, dizia a « Folha da Manhã»; 
é que elle não pude levar a rir. 
A inorte é sempre triste.» 

Zetil. 

NOTAS D'APUI.IA: Debandou qua-
si tudo. A gente do campo, chie to= 
coava doas e Ires banlios por dia, em, i. 
ceroulas os homens, em saiote bran-
co, coro barra de chita vermellia, as 
mullieres. A dente lina tambem ra-
reou. Foi-se o cabeça de comarca, e 
a bofa de salvação. Aos micos menos 
animação. 0 Lima está encavacado 
com a chave e com a retrete. C:oritos 
largos e bonitos para estas noites,que 
estão frias e chuvosas. Foi o caso:urn 
cavalheiro, com medo aos porceve-
jos do I.lotel, peJiu a chave d'lu»a 
casa proxima, irihabitada. Prornpto: 
aqui este a chave. 1las a casa era 
grande, e o cavalheiro teve medo, de 
noite. Saliiu fóra, e—ztts; catrafila a 
primeira pessoa que pilha... Passou 
betu a noite. De manliã... o ' diabo! 
Levanta-se tarde, julgando que estava 
só. Ele. Foi b6 ,nas so,d,c-se. Os dan-
(iys querem imitar, fa er tanibem o 
seu medo, mesmo de dia. 

—0' .Lima: emprestas a chati e`? 
—Prompto. Alui esta. 
E'ntrou,sahiu, e foi entregar a ch,ive. 
l)'alii a duas lionts, outro: 
—A chave cia casa? 
—Pronipto. Aqui está. 
P,ntrou, salìiii, e foi ente egar. 
Uahi a inei,) hora, outro: 
—I•lilpi'eSraB a (chave? 
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—Prompto. Aqui está. 
Ete. 0 resto intende-se. Mas, nes-

te entretempo, foram dizer ao Lima: 
—Então você assim deixa deshones-

tar• a casa elo snr. Z? 
—Isso é verdade? 
—Verdade como um punho fecha-

do. 
0 Lima salta fúra do balcão, assal-

ta o ultimo inquilino, e diz-] lie: 
—A chave que lhe emprestei? 
—Porque? 
—Porque a quero. , Não a torno a 

emprestar. Pouca vergonha: maro-
teira.. . 

Então, ouviu-se perto este couplei 
appropriado: 

Quê dê a chave 
qui ti dei para gaardá, 
stá no meio do colchão, 
quem quizer vã lá buscá! 

Uma ratice. 
A segunda. 0 snr. Balthazar Oso-

rio, lente ela Escola polytecliniea de 
Lisboa está hospedado no hotel Lima: 
Ao criado: 
—0' rapaz: aonde fica a retrete`? 
0 rapaz corre dentro, á patróa: 
—0' senhora: aquelle senhor de 

Lisboa diz elite quer o retrato. 
Sahe fora a senhora: 
—0 senhor tenha pasciencia; mas 

o snr. não entregou cá retrato ne-
nhum.. . 

Elle, percebendo a historia: 
—Não é retrato o que eu quero. 

Quero saber da relretc, ou da cloaca, 
ou da sentina... 
—Ali! diz a patró,a. 11,' alli. Entre. 
Ora aqui está corno os holeis da 

Apulia precisara de Iísipi s... para 
intendei os er trunyeiros.. . 

J. da .lf. 

Parece)tdo a al ;nem que as iuiciars J. do M. 
que sul-scr(,viaiv as .\'atas ('iun 1)anlaista•, do 
uoSso tiltilno u:' orwol,riaan o uonaea?ra nncsu rrvnll 

tianigó sr. Joi'Lo rruz,João do Mathias como al-
t,ra!',In :aRpllllal, temos a declarar que aquello nosso 
amigo mão faz parte da redacçÍlo ela . Lagrima ,, 
ue m nada n'ella tem escripto, desde o n% v. 

.e. 

Outra especie cie clandys: os litte-
ratos gralhas.. . 
Os primeiros usavam a facha, e fa-

ziam rir a gente pela posição carica-
ta dos brarros gesticulando, da cabe-
ca fazendo mezru as, etc. Os segundos,' 
os gralhas, esses emp,, vezarn-se junto 
das senhoras, escutam-lhes as opi-
niões acerca disto, , e d'aquillo; e, 
quando a sr.a I). X. diz:—« r;ostei cl.'rt-
quellas notas á'urn brar,/risla, que vieram 
na Gagrirna», salta um, e baixando 
a cabeça: 

--Fui eu que as escrevi, minha se-
nhora. 
E ella, sorrindo: 
—liou-lhe os meus parabens. 
—Obrigado, diz elle, e oirerece-lhe 

uma das mãos,—quando podia offere -
cer-lhe as quatro.. . 

Muito pedantinho cria o pão do Se-
nhor! 

Na Calcada: 
—Acolá vão dois Antones. 
—Olhe dite Antone não terra plural, 

diz um. neophito professor. 
0' Costa, apita! 

PEl ,l• 1 T,: Alto,honihros laa•gos e pei to 
fo ,te,pillso rijo e•- oz sonorri.ama a Lle-
latlilic<a, dando-lhe brincos, e collando, 
em frascos,recortesatnarcllossyrnboli-
sando o r:,i ro l•rhry-(tio. Tem para todas 
as solreirus nana i•!lala•a innoll'ensiva;f., 
gwi-ndo pode, ornas palrnadlrihas no 
liombro. l+;ellas gostara, porque lhe fie- 

• quentairi a loja. 
fende muito, porque é s(,rio. Espe-

cialid.a.de: ••,zeitonas, dite •`• o saboroso 
frup•.Lo ( Ia oliveira. 

as 


